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institucional em que nos en-
contramos? 

A verdade é que a crise ins-
titucional é ainda pior. Em 
que pesem as qualidades de 
Jobim como conhecedor das 
instituições políticas brasi-
leiras, a sua descrição pode 
ser melhorada, se é que tal 
palavra se adequa ao caso. 
Além das taxas de incoerên-
cia institucional, que são 
realmente enormes, o Execu-
tivo dá mostras, seguidas de 
incapacidade para governar, 
o Congresso aparece perante 
a opinião marcado por sinais 
de corrupção e o Judiciário 
reage diante da crise com 
uma lentidão espantosa, 
uma terrível indecisão, como 
se fosse uma corporação fe-
chada, identificada com pri-
vilégios corporativos mais 
do que com o bem público. 
Last but not least, crescem 

lhor descrição da cri se r.„ nas pesquisas as tendências 

Terminamos o ano com 
boas notícias. Uma delas é 
que, finalmente, o Congresso 
Nacional começou a se mo-
vimentar, sacudindo a letar-
gia em que se encontra desde 
o início dos trabalhos da CPI 
do Orçamento. É pelo menos 
o que anunciam os presiden-
tes do PMDB, PFL, PSDB, 
PPR, PT, PPS, PP e PC do B, 
reunidos terça-feira em Bra-
sília. Prometem colocar em 
andamento a reforma fiscal, 
tema que vem sendo debati-
do sem qualquer resultado 
desde os tempos de Marcílio 
Marques Moreira. Prome-
tem dar urgência ao plano 
proposto por Fernando 
Henrique Cardoso. Prome-
tem ainda retomar a revisão 
constitucional e garantem 
que serão afastados da vota-
ção os deputados envolvidos 
nas mamatas denunciadas na 
CPI do Orçamento. 

Saudemos as boas inten-
ções dos presidentes dos'par-
tidos. Embora sendo alvo 
freqüente de críticas, a ver-
dade é que, na crise de para-
lisia de Estado em que , nos 
encontramos, o Congresso 
tem feito um pouco mais do 
que os outros poderes. Com  
surpreendente presença de 
parlamentares, cassou os 
três deputados do PSD que 
mudaram de partido por di-
nheiro. Além disso, é preciso 
que se lhe reconheça_ o méri-
to 'de'levar avante a investi-
gação na CPI'do Orçamento. 
Abrindo o caminho para a 
punição dos corruptos que se 
meteram em seu meio, a ins-
tituição caminha para redi-
mir a sua própria imagem pe-
rante a opinião pública. E, 
Portanto, para conquistar 
crédito para as iniciativas 
aos seus líderes. 

O deputado Nelson Jobim 
(PMDB-RS) declarou há al-
guns dias, em artigo no Esta-
dão intitulado "Da disputa 
dos poderes", que, no Brasil 
de hoje, o Executivo, o Le-
gislativo e o Judiciário não 
compartilham o poder, como 
deveria ser segundo as boas 
regras das democracias polí-
ticas. Eles competem pelo 
poder. "O Poder Executivo", 
continua o deputado, "quer 
ser também Poder Legislati-
vo. O Poder Legislativo, de 
sua vez, quer ser também Po-
der Executivo. E o Poder Ju-
diciário, cada vez mais, quer 
ser Poder Executivo e Legis-
lativo, além de si mesmo". A 
isso que Jobim chama de "ta-
xa de incoerência" do Legis-
lativo, Executivo e JudiLciá-. 
rio ele soma a crise da Fede-
ração (União, Estados e mu-
nicípios). Poderia haver me- 

favoráveis a regimes de força 
e os militares começam a dar 
sinais de impaciência. 

No ano novo que se anun-
cia, saudemos, pois, a dispo-
sição dos presidentes de par-
tido em fazer o Congresso 
trabalhar mais. Apesar de to-
das as críticas, há que reco-
nhecer que foi o Congresso 
que começou, no impedimen-
to de Collor, o movimento de 
recuperação moral das elites 
políticas. A razão simples 
disso é que, como costumava 
dizer Ulysses, o Congresso é 
uma casa de vidro. Se o que se 
faz ali de ruim é mais difícil 
de se esconder, o que se faz de . 
bom tem mais chances de 
crescer e de expandir para to-
do o sistema democrático. 

Pela mesma razão, o Con-
gresso é sempre o primeiro 
alvo dos golpes de Estado. 
As ditaduras se concentram 
nos Executivos e, embora 
derrubem os princípios do 
Direito, mantêm os Judiciá-
rios. Mas podem muito bem 
dispensar os legislativos e 
quase sempre aniquilam os 
partidos. Tenho a impressão 
de -que os presidentes dos 
partidos perceberam, final-
mente, algo de que parte da 
opinião pública já sabe há 
mais tempo. A corda arre-
benta sempre do lado mais 
fraco e, quando se trata de 
instituições democráticas 
que se rompem sob o peso de 
uma ditadura, o lado mais 
fraco é o do Congresso. Por-
tanto, Congresso, mexa-se! 


